
    

   
    

  

1/2 d6 
Vo 

A tarde de domin- 
go último, que 

oi de solesplen- 
doroso ecriador, 
a Diocese de 

Coimbra entregou as vene- 
randas relíquias do Santo 
Condestável à nossa de 
Aveiro. Vinham, no luzido 

: cortejo, o Senhor Arcebispo- 
Bispo Conde e o seu Auxi- 
liar, alguns catedráticos da 
Universidade, membros do 
Cabido e outros sacerdotes, 
autoridades civis e militares 
e centenas de pessoas de 

2, dedos. as categorias sociais. 
R " No lugarde Aguim, onde 
- foi a cerimónia da recepção, 

estavam o nosso. Ex.mº Pre- 
Ê lado e o Chefe do Distrito, 

acompanhados por alguns 
membros da comissão dio- 
cesana das comemorações 
condestabrianas, srs. 

. Dr. Fernando Marques, 
É Coronel Diamantino do 

Amaral, Eng. Coutinho de 
Lima, Dr. Jorge da Fonseca 
jorge e Prof. Boaventura 
ereira de Melo, E estava 

Anadia, todo o concelho de 
Anadia, com o seu Presiden- “ 
te da Camara e as suas res- 
tantes autoridades, os seus 
sacerdotes e largas repre- 

i sentações das paróquias, as 
suas crianças, os seus es- 
tandartes, os seus bombei- 
ros, as forças vivas duma 
terra que trabalha e 
progride. Era, ali, uma mul- 

- tidão compacta, vibrante, 
clamorosa, que haveria, daí 
a pouco, de crescer ainda 
mais, no centro cívico da 
vila, em frente aos Paços 

| do Concelho. 
; Organiza-se o cortejo 

na Avenida Salazar, por 
; esta ordem: Escolas, Asso- 

ciações de recreio e agre- 
miações, Acção Católica, 

  

     

pelas TERRAS da nossa TERRA 
passam em glória 

pelíquias. do SANTO: COND 
Seminário Salesiano, Colé- 
gios de Nossa Senhora da 
Assunção, do Infante 
D. Henrique e Nacional, 
Mocidade Portuguesa, Es- 
pada com a escolta da 
G. N.R. Cruzes da paró- 
quia, Advogados e Magis- 
trados, Presidente, Vice- 
-Presidente e Vereadores 
da Câmara, Clero e Prelado. 
As relíquias fechavam o 
cortejo, ladeadas pelos bom- 
beiros e legionários, A mar- 

cha é lenta e ainda o povo 
acorre, a cada momento, de 
todos os caminhos, 

Chega-se agora ao jar- 
dim, ouvindo-se uma salva 
de 21 tiros, Todos em coro, 
cantam o hino nacional, E' 
um momento de vibração 
patriótica. 

As relíquias, no seu co- 
fre de prata, conduzido aos 
ombros das autoridades, so- 
bem ao salão nobre da Ca- 
mara. Falam, na sessão so- 
lene, o Presidente do Muni- 
cípio, sr. Prof. Bento Lopes, 
o sr: Padre Dr. Manuel Ale. 

xandre, professor do Semi- 
nário e do Liceu de Coim- 
bra, e o Prelado da Diocese. 
As palavras exaltadoras da 
figura de Nun' Alvares, le- 
vam ao povo, como mensa- 
gem, o exemplo das suas 
virtudes de herói e de santo. 

A noite desce, a cobrir 
as pessoas e as coisas. Mas 
a noite não abafa a voz do 
grandioso coro dos alunos 
de Mogofores, no cântico 
do Te Deum, enquanto as 
relíquias entram na capela 
de S. Sebastião. 
>») A noite desce... mas 

ai ser dia outra vez, por- 
jue a vila está iluminada, 
ada árvore é um trono de 

luz e há fogueiras no alto 
do Monte Crasto. 

Faz-se esta jornada para 
que o povo reze. E o povo 
reza ininterruptamente, A 
Mocidade Portuguesa está 
de vela junto das relíquias. 

E' a nossa juventude, 
que deseja e precisa de 
aprender a lição do Condes- 
tável, E 

A manhã do dia 21 é 
para as crianças e os estu- 
dantes. O Senhor Bispo, 
presente, celebra a santa 
missa. Quase todos comun- 
gam, com a alma em alvo- 
roço. Também D. Nuno co- 
mungou antes das batalhas. 

Mais tarde, houve missa 
solene, cantada pelas alunas 
do Colégio de Nossa Senho- 
ra da Assunção. O cele- 
brante, no“final, tomou nas 
suas mãos a espada do 
e de Aljubarrota e 
alverde, aquela espada de 

ferro que, no cortejo da 
véspera, vinha escoltada 
por uma patrulha da G.N.R,, 
a cavalo e degrande unifor- 
me, Desfilando diante dela, 
disse cada um, tocando na 
lâmina; «Prometo amar a 
Deus e a Pátria». Foi assim, 
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Palavras de 

PROBLEMAS 
da Juventude 

DEFEITOS 
da Educação 
artigo do Dr. Paulo Marques 

Graves problemas de educação da ju- 
ventude surgem no momento presente em 

todos os países. Na América como na Euro- 
pa ou mesmo na Asia, nos países comunistas 
como nos países não comunistas, a juventude 
atravessa uma crise angustiosa que tem de 
ser encarada com toda a atenção se se quiser 
dar-lhe uma solução cabal. ] 

Como todas as coisas que atingem o 
homem na idade juvenil, é esta fundamenlal- 
mente uma crise de educação. A criança, 
quande nasce, traz em si um conjunto de po- 
tencialidades para o bem e para o mal, que 

serão depois diferentemente actualizadas conforme o ambiente 
em que a criança se move e conforme as pessoss com que con- 
tacta. Certamente que algumas tendências podem ser herdadas 
dos ascendentes, mas a observação e alé certas experiências 
educacionais mostram que, excepto nas circunstâncias que entram 
já no foro das psicopatias, as tendências recebidas hereditâria- 
mente pouca importância têm em confronto com a influência do 
ambiente. É 

Não se pode atribuir sos jovens a responsabilidade exclu- 
siva da crise. Haverá que buscar as razões no ambiente prejudi- 
cial que, à escala mundial, se criou progressivamente, e também 
na incapacidade cada vez maior que os pais mostram para leva- 
rem a bom termo as tarefas fundamentais que no capítulo da 
educação lhes competem. 

Não queremos de modo algum isentar os jovens da parte de 
responsabilidade que lhes cabe, pois é certo que muitos deles 
logram triunfar das dificuldades do meio e das deficiências da 
educação recebida, e conseguem atingir uma situação de exce- 
lente harmonia da sua personalidade. Este esforço não pode 
contudo ser pedido à maioria, e forçoso é pois que os pais e 
os educadores analisem a situação, revejam os métodos e se li- 
bertem dos mitos modernos que paralissm toda a acção edu- 
cativa. 

Os defeitos do ambiente são em grande parte o resultado 
da onda de materialismo e de amoralidade que invadiu a socie- 
dade nos sistemas comunistas e nos sistemas não comunistas. E' 
difícil, sem uma mudança radical da mentalidade dos homens, 
operar qualquer transformação útil neste particujar. Esta circuns- 
lância vem ampliar de forma singular a responsabilidade dos pais, 
que não sômente terão de prover à educação dos filhos na me- 
dida que era classicamente habitual, como terão que efecluar 
um esforço suplementar para os preparar para enfrentarem um 
embiente cheio de perigos e de exigências novas. 

A maioria dos pais porém não só não está preparada para 

Continua na 2.º página 

Durante a velada de armas dos filiados da Mocidade Portuguesa, em 
Anadia. E foi assim em todas es outras terras por onde têm passado em 
glória as venerendas relíquias do Condestável D. Nuno Alvares Pereira, 
A Pótrio confia na sua Juventude se ela não esquece os exemplos dos 
seus heróis e as viriudes dos seus santos. 
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"Mocidade Portuguesa 
XI Concurso do Trabalho 

Encontra-se aberta a ins- 
crição para todos os jovens 
operários e estudantes que 
desejem participar neste 
concurso, a realizar nas se- 
guintes fases: regional dis- 
trital, em Aveiro; nacional, 
em Lisboa; internacional, 
na Alemanha. 

O concurso inclui todas 
as profissões compreendidas 
nas modalidadas de carpin- 
taria e marcenaria, metalur- 
gia e electricidade. 

Aos interessados presta 
a Delegação Distrital da M. 
P., na Rua Gustavo Pinto 
Basto, n.º 6, todos os escla- 
recimentos. 

Contrabando 
de relógios 

A secção da Guarda Fis- 
cal desta cidade, que conti- 
nua a exercer a maior acti- 
vidade na repressão dos 
contrabandistas que sur- 
gem, quer em Aveiro quer 
na sua região, acaba de 
apreender certa quantidade 
de relógios fabricados na 
Suiça e que haviam entra- 
do no nosso país sem o pa- 
gamento de direitos. 

Colhido mortalmen- 
te por um comboio 

Na ponte de Esgueira, à entrada 
desta cidade, o comboio « Foguete », 
que seguia do Porlo para Lisboa, 
colheu o ferroviário Luís António de 
Araújo, casado, de 52 anos, natural de 
Darque | Minho, onde residia. O in- 
feliz servidor de C. P. que fazia parte 
de uma brigada das obras melálicas 
presentemente em serviço na referida 
ponte, foi spanhado quando, dislreída- 
mente, sela de ums barraca eli insta- 
lade para resguardo de ferramentas, 
no momento em que o comboio pas- 
sava no local, 

O sinistrado foi conduzido râpida- 
mente ao Hospitel da Misericórdia, na 
ambulância dos bombeiros desta cida- 
de, mas não resistiu à gravidade dos 
ferimentos, falecendo pouco depois. 

Dois incêndios 

Aveiro: assistiu, na madru- 
gada do dia 25, a dois incên- 
dios, um dos quais de grandes 
proporções. À cidade esteve 
verdadeiramente alarmada à 
hora da saída dos cinemas. 

Cerca de meia hora de- 
pois da meia-noite, manifes- 
tou-se incêndio na estufa de 
secagem de madeira de João 
Nunes da Rocha, no lugar do 
Bom Sucesso. Salram viaturas 
das duas corporações de bom- 
beiros da cidade, pois se 
supôs que o incêndio assumis- 
se grandes proporções em 
virtude de ser numa fábrica de 

Foi inaugurado 
o Bairro das Barrocas 

Continuação da pág. 8 

“palavras, afirmou a sua satis- 
fação por aquele melhora- 
mento e disse que a Igreja 
ecompanha sempre e aben- 
çoa as iniciativas tendentes a 
melhorar as condições de 
vida da gente trabalhadora. 

Encerrou a sessão o titular 
da pasta das Corporações, 
que exteriorizou os seus sen- 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Zélia Gonçalves Gui- 
merães; Padre Agoslinho Domingues 
Pires. 
Amanhã — Meria Luísa de Re- 

sende Gonçalves Andies, filha dor. 
Francisco Andias. 

Dia 6 — Maris Romana, filha do 
sr. José Fernendo d'Eça Soares; José 
Ferreira da Costa Morlágua; e Emes- 
to Gomes Vieira. 

Dia7 - D, José de Lemos Ma- 
noel ( Ataleya ). 

Dia 8 — Manuel António Selguei- 
ro Lopes, filho do sr. Comandante 
Manuel Branco Lopes. 

Dia g - João Carlos Fidalgo Jú- 
nior; e Carlos de Oliveira Pereira. 

Dia 10 — D. Meria Menuela Lé 
Rangel Leite Ferreiro, esposa do sr. 
Aristides Leite Ferreiro; D Meria Isa- 
bel Carretas de Almeida; D. Albina 
Rodrigues de Oliveira Ramos, viúva 
do Prof. Abílio Ramos; D. Maria Um- 
belina Albuquerque de Lima Vidal 
Gendre Castelo Branco, esposa do sr. 
Camilo de Almeide Castelo Branco; 
Maia Isabel Marques de Andrade, fi- 
lha do sr. Anlónio Máximo Rodrigues 
de Andrade. 

DOENTE 

Foi operado no Hospital de Aveiro, 
encontrando-se já em franca convales- 
cença, com o que muito folgamos, o 
sr. Claudino de Rocha Novo, de Cal- 
vão, pai do nosso colaborador sr. Pa- 
dre Dr. Filipe Rocha, professor do Se- 
minário de Santa Joana Princesa. 

timentos por se encontrar na 
sede do distrito a que perten- 
cia e por poder, assim, con- 
viver, durante algumas horas, 
com tantos dos seus conter- 

rôneos e amigos. Referiu-se 
depois aos trabalhos realiza- 
dos para se alcançar aquele 
melhoramento citando os prin- 
cipais colaboradores e a parte 
importante que nele teve o 
Munícipio, sem esquecer o 
saudoso aveirense Ricardo Pe- 
reira Campos, que, quando 
vereador, tanto e tanto se es- 
forçou para que ele depressa 
se conseguise. Era, assim, 
muito justo recordar a sua 
memória. 

Na fase final das suas de- 
clarações, o sr. Dr. Veiga de 
Macedo afirmou que a crise 
de alojamentos em Aveiro se 
mostrava longe de estar resol- 
vida, pelo que o seu Ministé- 
rio e a Previdência Social se 
dispunham a enfrentar o pro- 
blema, pelo menos em ordem 
a atenuá-lo sensivelmente, se 
para tanto as entidades locais 
e, em particular, o Município 
continuassem a dar franca 
cooperação, sobretudo no re- 
ferente à cedência de terrenos 
em condições aceitáveis. 

Seguiu-se, no Hotel Arcada, 
um almoço Íntimo oferecido 
pela Câmara, durante o qual 
se trocaram brindes entre os 

srs. Governador Civil e Minis- 
tro das Corporações. 

O sr. Dr. Veiga de Macedo 
visitou ainda os terrenos onde 
se pretende construir novos 

agrupamentos de casas, no 
regime de empréstimos a lra- 

balhadores abrangidos pela 
Previdência, 

serração. Felizmente, os pre- 
juízos foram diminutos, tendo 
os bombeiros actuado rápida- 
mente e debelado as chamas. 

Quando se encontravam 
ainda nesses trabalhos, cerca 
das 2 horas da madrugada, 
foram pedidos os seus socor- 
ros para um incêndio, este de 
grandes proporções, que se 
manifestara nas instalações da 
Fábrica de Papel Aveirense, L.da 
na Quinta do Simão, freguesia 
de Esgueira. 

E' a quarta vez que a fá- 
brica arde e, agora quase 
totalmente. Ficaram por com- 
pleto inutilizados os armazéns 
do papel velho, com mais de 
200 toneladas. 

  

HOJE: 
Testro Aveixense — «Casei com 

um monstro do espaço», Um filme 
com a duração de 80 minutos. Bom 
desempenho, Realização: vulgar, 
Pouco valor moral se pode apontar 
a este filme que, pela violência 
excessiva se classifica PARA 
ADULTOS. Maiores de 17 anos. 
«Vento selvagem». Uma película 
de aventuras, com a duração de 
99 minutos. Bom desempenho Rea- 
lização cuidada de Cecil de Mille. 
Maiores de 12 anos. P/ ADULTOS. 

AMANHÃ: 

Testro Aveirense — «Sob des 
bandeiras». Um episódio da segun- 
da guerra mundial. Duração de 120 
minutos, Realização muito boa e 
desempenho de elevado nivel artís- 
tico. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS, A? tarde e à noite. 

Cine Avenida — «4 bela men- 
tirosa», Uma comédia, de origem 
francesa, com a duração de go mi- 
nutos. Realização e interpretação 
regulares. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. A” tarde e à noité. 

TERÇA-FEIRA ; 
Cine Avenida — «Fim de se- 

mana no ascensor», Um filme poli- 
cial de origem francesa, com a du- 
ração de 120 minutos, tendo como 
principais intérpretes Jeanne Mo- 
reau e Maurice Ronet. O argumen- 
to, extraido dum remancçe de Noel 
Calef, tem enredo adequado para 
despertar e manter vivo o inte- 
resse. Muito boa realização e exce- 
lente desempenho. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA: 

Teatro Aveirense — «Só ficou 
a saudade», Um drama com a du- 
ração de 100 minutos, sendo «seu 
país de origem os E.U.A. e tendo 
como principais intérpretes Frank 
Sinatra, Tony Curtis e Natalie 
Wood. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — «0 anos 
na contra espionagem», Filme po- 
licial com a duração de 85 minutos, 
Realização e interpretações boas. 
Filme violento que decorre em 
várias cidades da Europa, centros 
internacionais de UR ni Maio» 
res de 17 anos, PARA ADULTOS. 

Brevemente: «As pupilas do 
Senhor Reitoro. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado. +. CALADO 

Domingo. .« .«  AVEIRENSE 

Segunda-feira . SAUDE 

Terça-feira OUDINOT 

Quarta-feira. . MOURA 

Quinta-feira, . CENTRAL 

Sexta-feira + » MODERNA       
EMPREGADA 

Para escritório, com algumas 
habilitações e boas referências. 

Nesta Redacção se informa.   

Problemas da Juventude 
Defeitos da Educação 
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este esforço suplementar, como falha até na ministração da pró- 
pria educação básica tradicional. 

E' evidente que a quase totalidade dos pais não pode rece- 
ber uma preparação para a tarefa que lhes compete, o que é 
compensado geralmente pela existência dum profundo instinto 
educativo que, quando não prejudicado por aquisições erradas, 
confere à generalidade dos homens uma vocação satisfatória 
para a educação dos seus filhos. 

Erradas concepções, contudo, vêm inulilizar no momento 
presente este instinto, e tanto mais quanto mais difundidas vão 
estando. Um exagerado respeito pela personalidade da criança, 
uma errada compreensão do ambiente de liberdade que deve 
caracterizar a tarefa educativa, tantos outras ideias falsas que se 
aprendem a todo o momento — tudo isto leva os pais a frequen- 
temente abdicarem da sua autoridade e a perderem assim um dos 
mais úteis instrumentos para o seu delicado trabalho. 

Com efeito, a educação perfeita assenta no equilíbrio de 
três princípios fundamentais a regerem as relações dos pais para 
com os filhos: a autoridade, a liberdade e o amor. Todos os 
múltiplos defeitos de que a acção educativa pode estar eivada 
resultam dum desequilíbrio por diminuição ou por excesso do 
peso de qualquer destes três princípios, que (ao contrário do 
que infelizmente tantas vezes se pense) não se contrariam de 
forma alguma, antes se completam, potencializam e realizam en- 
tre si uma benéfica tensão que é fundamental para que se leve a 
bom termo a tarefa educativa. 

A uma elevada autoridade familiar, por exemplo, não cor- 
responderá de forma nenhuma uma fraca liberdade: todos co- 
nhecemos familias em que a autoridade paterna está intecta e 
nas quais contudo os filhos desenvolvem a sua actividade com 
muito mais liberdade do que com outras famílias em que com 
uma autoridade paterna especialmente fraca coincide uma iiber- 
dade também muito fraca. 

De forma alguma também a autoridade se opõe so amor. 
Sucede mesmo que aqueles pais que exercem à sua autoridade 
com maior equilíbrio, mas sem qualquer concessão sos defeitos 
dos filhos, são aqueles que na realidade nutrem pelos filhos um 
amor mais efectivo e também aqueles em relação aos quais os 
filhos dedicarão so longo da vida um amor mais forte e constante. 

Podem contudo existir excessos de autoridade que abafem 
os outros dois princípios educativos, e que esmaguem a jovem 
personalidade em formação. Foi mesmo como reacção contra es- 
les excessos que em parte se desenvolveu a tendência oposta, 
que lão grande papel tem nos erros educativos da nossa época, 
e que 80 querer curar um mal foi cair noutro mal, que levou 
aliás a um exagero maior. 

O próprio amor paternal pode também cair com a maior 
frequência em excessos e desvios, dos quais resultam as crianças 
demasiadamente: amimadas, que em adultos são incapazes de 
enfrenter os problemas da sua vida e não raramente se tornam 
um fardo para a sociedade pela sua inseção ou pelos delitos 
que cometem. 

- “O excesso de liberdade na educação inutiliza completamente 
toda a tarefa educativa e dá origem a indivíduos revoltados e 
inadaptados, que se queixam amargamente e odeiam a família e 
a sociedade, que lhes não deram amor e aquele interesse que 
são representados por uma autoridade forte e bem exercida. 

São estes os pontos mais importantes a meditar pelos pais. 
A vida moderna é cada vez mais exigente nesta matéria; cada 
vez mais a criança tem de ser preparada para râpidamente se 
bastar a si própria, para ser capaz de enfrentar as dificuldades 
do dia-a-dia, para viver feliz na sobriedade como na abundân- 
cia, para saber resistir a todas as tentações e a todas as facili- 
dades do mundo de hoje. Para tanto urge dar-lhe uma formação 
realista que não seja materialista, uma formação sobrenatural que 
não seja idealista: com tanto a criança ficará apta a seguir com 
verdade e com segurança o caminho da sua peregrinação na 
terra com os olhos postos no céu. 
  

Homenagem do ” 
Conservatório Regional 
so Santo, Condestável 

Pelo Tribunal 

Por despacho do sr. Minis- 
tro da Justiça, foi nomeado 
chefe interino da 1.º secção do 
2.º Juizo de Aveiro o funcio- 
nário da Secretaria Judicial sr. 
António José Robalo de Al- 

Em homenagem à memória 
do Santo Condestável, o Con- 
servatório Regional de Aveiro 
realizou anteontem, no ginásio 
do Liceu, uma tarde cultural, 
com a colaboração dos seus 
alunos. 

O programa abriu com al- 
gumas palavras do sr. Padre 
Arménio da Costa Júnior, ac- 
tuando depois os alunos Ar- 
mando Dias da Silva Vidal (pia- 
no), Adelino Ferreira Martins 
(clarinete), Maria Julieta Só e 
Castro (piano), Maria Luísa de 
Lima Castro (canto), Maria Te- 
resa Xavier de Paiva (piano), 
Manuel Teixeira Ferreira (vio- 
lino] e o grupo coral masculino. 

O espectáculo agradou in- 
teiramente. 

meida, que desde há quinze 
meses já exercia aquele cargo, 
revelando grandes qualidades 
de trabalho. 

A nossas felicitações. 

Pela Capitania 

Em 22, procedente de Lis- 
boa, via Leixões, demandou a 
barra o navio tanque «Sacor», 
com mil toneladas de gasolina 
pesada. 

Este barco, depois de des- 
carregado, na mesma data, 
regressou a Lisboa.



  

A direcção da Associação de Pa- 
linagem do Porto convocou recente- 
mente uma reunião de delegados de 
clubes e fim de ser apreciada a des- 
vantegem de filiação, naquele orga- 
aismo, de clubes com sede fora do 

BEIRA MAR O 

      

  

Uma parte a ver jogo, 

e outra à espera dele 
segunda mão da primeira 
eliminatória da Taça de 
Portugal tinha, para nós, 
o atractivo — quiçá o 

único! — de ver até onde o Beira 
Mar levaria a rectificação do resul- 
tado feito no primeiro jogo em ter- 
ras alentejanas de Montemor. E” 
que não se duvidava, logicamente, 
da rectificação! Mas que propor- 
ções tomaria ela? Afinal estas 
concretizaram-se num resultado 
final, que nos parece adequado com 
o desenrolar da partida. 

O União de Montemor apresen- 
tou-se no Campo Mário Duarte a 
jogar futebol abertamente e não 
a defender com «ferrolhos» o 2-0 
que conseguira no primeiro encon- 
tro. Merece, por isso, um aceno de 
simpatia e ,. mereceu os dois go- 
los alcançados !... 

Os primeiros minutos perten- 
ceram aos alentejanos, embora 
sem criarem grande sensação de 
perigo. Os beiramarenses desper- 
taram com um remate que, aos 
5 m., Garcia atirou estrondosa- 
mente à trave, após uma sincroni- 
zada triangulação entre Diego, 
Garcia, Amândio e Garcia. E toi 
este mesmo jogador, volvidos ape- 
nas só mais quatro minutos, que 
fez levantar o público com um re- 
mate fulminante, a passe de Pau- 
lino, que se anichou nas redes... 
laterais ! 

A? serenidade confiante, escla- 
recida nas jogadas mas nem sem- 
pre precisa nos passes, com que os 
aveirenses iam montando o seu 
jogo (pelo menos na primeira par- 
tel) vertiginosamente acutilante 
(Garcia teve algumas arrancadas 
fulgurantes, explosivas, e Miguel 
secundou-o numa daquelas jogadas 
em que é capaz de passar «tout le 
monde»), os homens de Montemor 
ripostavam sempre com muita 
garra, frenesi até. Ao vê-los jogar 
agora, ficámos a compreender o 
resultado que o Beira Mar trouxe 
de Montemor. 

Os alentejanos tanto estavam 
todos à defesa, por necessidade, 
é claro, como logo vinham em 

massa ao ataque. Em determinada 
ocasião da segunda parte, estavam 
em frente da baliza de Violas nada 
menos que sete (|) jogadores mon- 
temorenses. 

Com 5-1 ao intervalo, o Beira 
Mar regressou ao campo para dis- 
putar a segunda parte demasiado 
sereno, Muito compreensivelmente, 
é certo, não carregou... mas pare- 
ce-nos que pecou na imprecisão de 
muitos passes e na tardia e má 
finalização de muitas jogadas. Não 
eram precisos mais golos, é ver- 
dade, mas nunca a «máquina» está 
afinada de mais, 

Salientou-se, no desafio, sobre- 
maneira Garcia, logo seguido, sem 
dúvidas, por Diego. Poucas vezes 
os temos visto jogar tão bem. 
Amândio, Miguel e Liberal, depois. 
Violas terá sido o menos feliz nas 
oportunidades que se lhe depara- 
ram para se exibir e que, a sério, 
foram as duas que deram golo e 
uma outra em que, numa saída 
a um cruzamento, Louceiro, de 
cabeça, salvou sobre o risco, aos 
51 minutos. 

A? arbitragem pareceu-nos fal- 
tar-lhe discernimento na assina- 
lação de algumas faltas. 

* 
Beira Mar — Violas; Louceiro 

e Jurado; Amândio, Liberal e Eva- 
risto; Miguel, Amaral, Diego, Gar- 
cia e Paulino. 

Montemor — André; Pinelas e 
Nabo; Leonel, Soares e Reis; Ro- 
vina, Espanhol, Ferreira, Vinueza 
e Cornacho Il. 

Árbitro — César Correia, de 
Coimbra. 

Golos — Aos to m., recebendo 
um passe de Paulino, Garcia arran- 
cou um remate rasteiro que entrou 
no ângulo esquerdo da baliza de 
André. 

Aos 19 m:, o mesmo Garcia, a 
um centro também de Paulino, en- 
trou de cabeça à bola, fazendo 2-0. 

Aos 24 m., Diego, ao tentar 
cabecear um centro ainda de Pau- 
lino, foi «ensanduichado»... O ár- 

Pontapé de saída... 
M problema qualquer não se resolve eliminando um 

dos seus termos, mas conciliando estes em unitária 
síntese. Os clubes não abrem as portas dos seus re- 
cintos para todos os rapazes poderem pontapear 
uma bola, nem que seja de trapos. Por outro lado, 

as competições desportivas estão no sangue de todos os <ca- 
traios ». Por isso estes, à falta de melhor, fazem dos largos, 
ou de qualquer beco, um campo de jogo: futebol ou hóquei, 
tudo servel... até que surja à esquina O primeiro agente da 
ronda policial do bairro. Então tudo se dissipa... O problems, 
porém, fica porque, em vez de ser resolvido, foi eliminado. 
Futebol na rua... não | Mas então aonde £ 

Recentemente a Câmara Municipal do Porto, conhecedora 
do gosto, da necessidade que a «petizada? tem do desporto, 
fez esforços — de apertar a vigilôncia policial ? Não. À atitude 
foi mais compreensiva e mais meritória: junto de um dos seus 
bairros deixou terreno próprio para o jogo de futebol. Noutros 
bairros, também de moradias populares, inaugurou recintos 
para a prática do voleibol e do basquetebol, destinados a 
todos, miúdos e graúdos, que, nos intervalos entre dois traba- 
lhos, pretendam recrear-se. 

Acabamos de saber que também na nossa cidade o pro- 
blema não foi totalmente esquecido. O novo bairro das Barro- 
cas lê tem o seu terreno para os jogos de miúdos... ou 
graúdos! 

E o Senhor Ministro das Corporações, ao inaugurá-lo na 
passada segunda-feira, não hesitou descer até ele para, no 

meio da petizada, dar:-o « pontapé de saída »... em posição 
genuinamente allética | 

Será este gesto o « pontapé de saída» dum problema que 
parece difícil de resolver-se 2 

Porque futebol na rua... não | Mas aonde ? 

MONTEMOR 2 
bitro assinalou «penalty», que Mi- 
guel converteu, em forte remate 
a meia altura, ao lado esquerdo. 

Aos 25 m., Ferreira reduziu a 
vantagem. A defesa facilitou, dan- 
do-nos a sensação que esperava o 
assinalamento do fora de jogo de 
Cornacho, que não chegou, afinal, 
a ir à jogada. 

Aos 39 m., Diego, numa simu- 
lação perteita, chutou com o guar- 
da-redes batido; Garcia acabou 
por confirmar o golo. 

Aos 44 m., após uma vistosa 
descida, Paulino fez 5-1. 

Aos 63 m., Garcia aproveitou 
muito bem um deslise de André e 
fez o sexto golo do Beira Mar. 

Aos 67 m., Evaristo apontou um 
livre com tal força e boa direcção 
que não pe ser detido, escapan- 
do-se a bola das mãos do guarda 
redes. 

Aos 80 m., Ferreira de novo, 
marcou o segundo golo da sua 
equipa, concluindo muito bem uma 
boa jogada. Violas ainda tocou na 
bola, mas em vão. 

Finelmente, Garcia deu segui- 
mento a um «livre» apontado por 
Amândio, estabelecendo o resul- 
tado final. 

   

Nacional da |) Divisão 
Prosseguiu o Campeonato Na- 

cional da II Divisão, Dos resultados 
verificados, surpreendeu a pesada 
derrota do Beira Mar na Senhora 
da Hora. Dos restantes, pode pôr- 
-se em relevo os empates alcança- 
dos pelo Galitos no campo de João 
de Deus e do Figueirense em Es- 
gueira, e a diferença mínima al- 
cançada pelo Vilanovense em 
Coimbra, considerando-se normais 
os restantes resultados verificados, 

Resultados Gerais 

Sub - Sérte A 1 

Leça 47 — Fluvial 39; Guifões 36 
— Conimbricense 33; Esgueira 37 
— Figueirense 37. 

Classificação: Guifões e Leça 4 
pontos; Esgueira e Figueirense 3, 
Conimbricense e Fluvial 2 pontos. 

Sub - Série A 2 

Gaia 17 — Galitos 17; Olivais 35 
— Vilanovense 34; Ed. Fisica 62 — 
Beira Mar 18 

Classificação : Galitos, Beira Mar 
e Olivais 4 pontcs, Gaia e Educa- 
ção Física 3 pontos, Vilanovense o, 

Gaia 17 — Galitos 17 
Jogo no Campo João de Deus 

em Gaia. A'rbitros: Manuel dos 
Santos e Altamiro Pinho. 

Ficha técnica. 

Gaia — M. Maria (7), Clemente, 
Soares (4), Marinho (2), Campos (3), 
e Soares (1). 

Galitos — A. Fino (4), J. Fino 
(6), Arlindo (2), Hernani (2), Maia 
(2 e Ferro (1). 

Ao intervalo 9-9 

Jogo muito equilibrado e dispu- 

distrito portuense. 

desportivos norienhos. 

«independentes», 

do Douro por 2-2, 

foi favorável sos estudantes. 

  

Como, porém, es convocatórias 
não foram dirigidas sos clubes filiados 
com sede no distrito de Aveiro, [a 
Senjosuense, a Escola Livre, e a Aca- 
démica de Espinho), o facto não deixou de provocar rescções nos meios 

% Henrique Silva, seguido de Alves Barbosa e Antonino Baptista, 
ganhou no domingo e primeirs prova para o campeonato regional de 
ciclismo de Aveiro, na dislância de 155 quilómelros, para a celegoria de 

XY O Conselho Técnico da F. P. F. deu como improcedente o 
protesto apresentado pelo Feirense sobre o resultado do desafio dispula- 
dono pretérito dia 5, em Vila da Feira, com o Boavista. Menlém-se, por 
isso, o resultado do jogo, que foi de 1-0, favorável eo Boavisla. 

* Para o Campeonato Nacional de Juniores, a Ovarense perdeu 
em casa por 1-0 com o F. C. Maia, e e Sanjoanense foi empatar à Foz 

* Solicitado pela Associação Académica, dirigiu no passado do- 
mingo, na Figueira da Foz, a meia final de infentis, uma equipa de arbi- 
tragem de Aveiro, composta pelos oficiais Albeno Baptista de Sousa, 
Manuel Gonçalves Pereira e José Romão de Barros. O resultado final 

x* Inicia-se amanhã o Campeonato Necional de Basquetebol da 
Ill Divisão. Clubes concorrentes: Amonísco Português, Sangalhos, Ilia- 
bum, Sanjoanense, Cucujões e À. Avanca. 

& Os próximos jogos a conter para o Campeonato Necional da 
Il Divisão serão dirigidos pelos árbitros: Albeno Baptista e Narsindo 
Vagos, Galitos — Olivais; Artur Norberto e Domingos Norberto, Vila- 
novense — Beira Mar; Armando Silva e Ermesto Costa, Guifões — 
Esgueira. 

  

Continua na página sete   
  

Secção de José de Matos 

tado sobre um piso escorregadio, 
advindo dai a escassez do resulta- 
do final verificado. 

Ed. Física — 62 

Beira Mar — 18 

Jogo disputado no campo da Se- 
nhora da Hora, sob a arbitragem 
de Ernesto Costa e Armindo Silva 

As equipas alinharam e mar- 
caram : 

Ed. Fisica - Cândido, Ferreira 
(2), Moreira (16), Maia (6), Delfim 
(1x). Aguiar (11), J. Moreira (5), Pa- 
checo (t1), Santos é Joaquim. 

Beira Mar — Necas (3) Felicia- 
no, Silva (4), Pinho (3), A. Silva (3), 
Novo (6), Luis e Vidal. 

NOT 
Provas de Vela 

Em intima colaboração o Spor- 
ting eo Naval de Aveiro vão reali- 
sar, no Canal da Gafanha, cinco 
regatas — treino para as classes 
emoth», sendo disputados muitos 
prémios. 

A primeira prova tem lugar na 
tarde de hoje, efectuando-se as ou- 
tras nos dias 12 e 19 de Março e 1 
ez de Abril. Oportunamente publi- 
caremos o calendário de provas 
daqueles dois clubes, a quem os 
desportos náuticos tanto devem, ao 
mesmo tempo que os felicitamos 
por esta realisação quase inédita. 

Torneio de Bilhar 
Na sede do Sporting Club de 

Aveiro está a realizar-se desde o 
passado dia 20 de Fevereiro um 
torneio de bilhar inter-sócios da- 
quele clube, no qual se inscreveram 
numerosos praticantes. 

O torneio, dotado com três taças 

Ao intervalo 19-7, 

Os «amarelos-negros» actuaram 
muito baixo das suas possibilidades, 
tendo o Educação Fisica merecido 
o triunfo sem contestação, 

Esgueira — 37 
Figueirense — 37 

a 
Jogo no campo da Alameda, em 

Esgueira. 

Fichas técnicas; 

Esgueira Américo (o), M 
Maria (5), Vinagre (4), Vergilio (19) 
Cesar, Calisto e Júlio. 

Figueirense Batista (2), Mon- 
teiro (201, Lourenço (4), Penicheiro 
(11), Neto, Alípio e M, Neto. 

Ao intervalo 16-15 

O encontro foi agradável de se- 
guir pela constante movimentação 
do marcador, 

No entanto, o desfecho final 
ajusta-se, a pesar da equipa figuei- 
rense nos parecer mais evoluida, 

No final o C, P. de Esgueira pro- 
testou o encontro, 

Arbitragem regular de Manuel 
Neves e Carlos Neiva. 

Continua na página 7 

ÍCIAS 
e outros numerosos prémios, come- 
çou, em princípio, a ser disputado 
pelo sistema de eliminatórias, es- 
tando agora a realizar-se a «pou- 
le» final, que engloba três cate- 
gorias, 

Sabemos que numerosos bilha- 
ristas, que normalmente frequen- 
tam outras colectividades citadi- 
nas, veriam de bom grado reali- 
sar-se um Torneio Inter-Clubes e 
que alguns já se dirigiram à Di- 
recção do Sporting de Aveiro para 
que meta ombros a essa orga- 
nisação. 

Campismo 
Com imensa alegria dizemos 

hoje aos nossos estimados leitores 
que mais um clube englobou nas 
suas actividades a prática do Cam- 
pismo, que na nossa cidade vai, 
ano após ano, conquistando mais 
adeptos. Desta ves foi o eclético 
Sporting Clube de Aveiro que fun- 
dou a sua seccão, adquirindo os 
seccionistas já diverso material. 

  

 



  

- cado um notável 

  

200 Catequistas no Encontro 

Regional de Agueda 
ONFORME noticiâmos, rea- 

lizou-se, no passado dia 26, 
o Encontro Regional de Ca- 
tequistas das paróquias da 

zona de Agueda. 
Estiveram presentes quase to- 

das as catequistas das freguesias 
de Aguada de Baixo, Aguada de 
Cima, Agueda, Barrô, Espinhel, 
Lamas do Vouga, Óis da Ribeira, 
Recardães, Segadães, Travassô, 
Trofa e Valongo do Vouga, num 
total de mais de 200 elementos, 
tomando também parte um nume- 
roso grupo de rapazes catequistas. 

Os trabalhos, orientados pelo 
Secretário Diocesano da Catequese 
e realizados no salão do Algés 
Sport Agueda, começaram às 10 
horas. 

O Senhor Bispo dignou-se pre- 
sidir durante a manhã. 

Ao meio dia, na igreja paro- 
quial, foi celebrada missa, viva- 
mente participada por toda a as- 
sembleia, tendo, na altura própria, 
comungado muitas catequistas. 

Depois do almoço de confrater- 
nização, foi estudada, por zonas, a 
situação actual da catequese nas 
paróquias. 

A?s 14,30 recomeçaram os tra- 
balhos, ouvindo-se os depoimentos 
dos vários grupos, com base no in- 
quérito prêviamente lançado sobre 
o estado da catequese nesta região. 

Foram unânimes em afirmar 
que, dltimamente, se tem verifi- 

rogresso na ca- 
tequese, principalmente no núme- 
ro de catequistas, na frequência e 
perseverança das crianças, na re- 
gularidade de lições de catequese, 
bem como nas reuniões para cate- 
quistas. 

As catequeses mais bem orga- 
nizadas e eficientes atribuiram esse 
progresso à regularidade das reu- 
niões semanais orientadas pelo pá- 
roco com interesse crescente de 
todas as catequistas. 

Reconheceram, no entanto, que 
as catequeses ainda estão longe de 
ser, em organização e eficiência, 
aquilo que nos trabalhos da parte 
da manha foi apresentado e estu- 
dado. 

Todos os catequistas reconhe- 
ceram a necessidade de se prepa- 
rarem melhor para bem se desem- 
penharem da missão que a Igreja 
lhes confia, sugerindo que se pro- 
movam, nesta zona, mais cursos 
regionais e paroquiais, encontros 
regionais e principalmente que em 
todas as paróquias se realizem com 
regularidade reuniões semanais 
para catequistas, de preferência 
orientadas pelos respectivos páro- 
cos, pois a formação na base paro- 
quial é imprescindível. 

Reconheceram também a ne- 

ÁAvanca 
— Na tarde do passado domin- 

go, no lugar da Bandeira, ocorreu 
um aparatoso desastre em resul- 
tado da colisão de dois automóveis, 
um dos quais conduzido pelo pro- 
fessor Raul Quinás Garcia, acom- 
anhado de sua família. Do choque, 
elizmente sem consequências mor- 
tais, sairam todos os ocupantes 
feridos, pelo que tiveram de ser 
transportados ao hospital, onde 
foram observados. Fazemos votos 
de rápidas melhoras. 

— Mais um bloco de casas para 
os pobres da freguesia vai ser cons- 
truído pela Conferência de S. Vi- 
cente de Paulo, em terreno cedido 
pelo nosso conterrâneo sr. Lindor- 
fo Cardoso. 

Para a concretização do mesmo 
plano concorre com um valioso 
donativo o nosso prezado amigo 
e dedicado membro daquela Con- 
ferência, sr. Albino Maria Vigário. 

— Esteve de visita a sua famí- 
lia o nosso estimado conterrâneo 
rev. Padre António José de Bastos 
Homem, pároco da freguesia de 
Canha, Vendas Novas. — €. 

cessidade de uma actuação mais 
eficiente da parte de catequistas e 
párocos junto das famílias e das 
crianças para que estas continuem 
na catequese, após a Primeira Co- 
munhão e até à Profissão de Fé 
aos 12 anos, 

Às paróquias onde a percenta- 
gem de frequência de crianças 
após a Primeira Comunhão é mais 
elevada, afirmaram que isso se 
deve principalmente à actuação de 
catequistas e à realização da Pro- 
fissão de Fé conforme o cérimo- 
nial da Diocese, que tem desperta- 
do muito interesse nas crianças e 
na comunidade paroquial. 

Todos estes testemunhos susci- 
taram o mais vivo interesse e ani- 
mada troca de impressões de todos 
os participantes. 

Fcram, no final, dadas normas 
concretas sobre o modo de apre- 
sentar uma lição de catequese, 

Todos os catequistas mostraram 
a sua plena satisfação pelo ambien- 
te em que decorreram os trabalhos, 
manifestando desejo de que se re- 
pita esta iniciativa. 

Ao terminar os trabalhos, os ca- 
tequistas dirigiram-se para a igreja 
paroquial, onde receberam a bên- 
ção do Santíssimo Sacramento. 

— Os participantes, ao terem 
conhecimento de que, nesse dia, 
uma catequista de Valongo do 
Vouga recebia o sacramento do 
matrimónio, enviaram-lhe um tele- 
grama de felicitações, 
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simesmar-se nestas cogita- 
ções é dar-se conscientemen- 
te a prestar ouvidos à tenta- 
ção insídiosa da serpente. 
Ninguém se deixe ganhar 
pela ilusão. Este homem for- 
te é Satã. Sem a divina aju- 
da nada contra ele se pode. 
Mantém seguras te escravas 
todas as vidas de que se 
apodera, até que chega a ho- 
ra de Deus. Perante Deus, 
todo o poder de Satã se es- 
vai. Só lhe resta o abismo 
da eterna reprovação. O Do- 
mingo não deve, consentã- 
neamente, ser para nós um 
dia apenas diferenciado dos 
demais, por nos encontrar- 
mos nele desapegados das 
ordinárias freimas ou gastar- 
mos alguns momentos em 
práticas que mais parecem 
de rotina que de piedade. O 
Domingo é o dia do Senhor. 
Para nós é, por tal motivo, 
o dia da sua graça e a divi. 
na graça há-de encontrar 
em nós uma hospedagem 
sincera e franca, toda feita 
de verdade, inteiramente se- 
rena e consciente, ao invés 
daquelas costumeiras em que 
se empobrecem e desvalori- 
zam todas as manifestações 
daquela vida que o mesmo 
Deus nos deu. 

Depois da lição evangé- 
lica, numa oferenda 

SECRETA 
entreguemos a Deus corpos e almas 
para Ele no-los envolver num ba- 
nho purificador e santificante. 

APÓS A COMUNHÃO 
naquele enlevo de alma excitado 

Ecos Ecos ECOS 
Pelo concelho de Agueda e até 

junto da vila — segundo nos intor- 
ma o nosso correspondente — en- 
contram-se algumas estradas em 
péssimo estado de conservação. A 
Camara procurará dar remédio a 
todas. 

M Está prestes a ser inaugu- 
rada a Casa de Saúde da Mamar- 
rosa, propriedade deum grupo de 
médicos da região. 

% Começa a esboçar-se em 
Aguada de Cima um movimento 
pró-Jacista, pelo qual se nota bas- 
tante interesse. 

* Também esta terra está 
sêriamente. empenhada em cons- 
truir a Casa da Junta, na qual se 
julga gastar cerca de 500 contos. 

X Estao concluidos os traba- 
lhos da colocação da grelha e pla- 
cas da nova igreja da Palhaça e 
brevemente serão colocadas as 
portas e janelas exteriores. 

X AsraD. Elvira Augusta 
Marques de Castro Corte Real, re- 
centemente falecida na freguesia 
de Avanca, além das benemerên- 
cias feitas em vida, legou em tes- 
tamento algumas propriedades é 
donativos em benefício dos pobres 
a diversas instituições de caridade. 

X A freguesia de Bustos co- 
memorou, no dia 18, 0 41.º aniver- 
sário da sua criação, tendo havido 
diversas solenidades. 

X Na freguesia de Eixo, ma- 
nifestou-se há dias violento incên- 
dio numas estufas de chicória, 
Compareceram os Bombeiros Vo- 
luntários de Aveiro. 

X A Junta de Freguesia de 
Salreu continua empenhada nos 
trabalhos de denominação das ruas, 
desejando perpetuar os nomes dos 
seus filhos mais distintos, manten- 
do também as designações que a 
tradição local há muito consagrou. 

X Dirigido pela Assistente 
Social sra D. Maria de Lourdes 
Vilela de Sousa Jorge, continua 
na Casa do Povo de Esgueira, com 
grande número de raparigas, o 
curso social e doméstico organi- 

sado por aquele organismo em co- 
laboração com a J. O. €.. 

X Foi colocado como Juiz em 
Albergaria-a-Velha o sr. Dr. Al- 
berto Baltazar Coelho. E 

X A Comissão Auxiliar do 
Progresso da Taboeira vai ter uma 
importante reunião em Lisboa pa- 
ra tratar de assuntos de interesse 
para esta localidade, entre os quais 
a PRC PUINÇÃO de um edifício para 
sede, 

é Or, Dr. José Carrilho Ra- 
lo, director-adjunto da Estação 
Zootécnica Nacional da Fonte Boa, 
em Santarém, fez uma conferência, 
em Estarreja, subordinada ao tema 
«Contribuição dos bovinos no 
abastecimento de carne. Aspectos 
fisiológicos e nutricionais da pro- 
dução». 

MN A Administração da Fá- 
brica da Vista Alegre instituiu 12 
bolsas de estudo para os operários 
e filhos destes que frequentarem o 
ensino técnico e secundário com 
mais aproveitamento. 

* A Irmandade do Santis- 
simo Sacramento e Almas de Ilha- 
vo resolveu levar a efeito, tam- 
bém este ano, as cerimónias da 
Semana Santa naquela freguesia. 

X* Vai a concurso no dia8 
do corrente a construção, nos con- 
celhos de Anadia, Agueda, Alber- 
garia a-Velha, Estarreja, Ilhavo, 
Mealhada, Murtosa, Uliveira do 
Bairro, Sever do Vouga e Vagos, 
de 18 novos edifícios escolares e 
19 ampliações de salas, um total 
de 61 salas de aula. A base de li- 
citação é de 4.172.224800. 

M Anuncia-se que vão come- 
car as obras de urbanização do 
Bairro dos Pescadores de Ilhavo. 

YX A Direcção Geral dos Ser- 
viços Pecuários estabeleceu a obri- 
gatoriedade da vacinação anti-rá- 
bica dos caninos existentes no con- 
celho de Anadia, 

X. Pelo Ministério das Obras 
Públicas foi concedida a comparti- 
cipação de 100 contos para a cons- 
trução da sede da Junta de Fre- 
guesia de Aguada de Cima. 

Colrelo 

ga 

, 

amanhã é 
  

pelo facto sobrenatural ds nos ver- 
mos convertidos em morada viva 
de Deus, peçamos-Lhe com santo 
empenho que, pela virtude desta 
exaltadora Presença, nos sejam 
perdoadas e remitidas todas as nos- 
sas misérias. 

A PROPÓSITO 
Era na fronteira, Estava-se nos 

começos de Abril de 1384. Ao longe 
via-se já o avanço atrevido e agita- 
do de forte exército, mandado por 
Castela contra a minguada hoste 
portuguesa, comandada por aquele 
rapas, feito fronteiro-mor do Alen- 
tejo, à falta de valores consagra- 
dos que, naquela hora trágica e en- 
sombrada, ouvissem "o bradar an- 
gustiado desta terra que, por ser 
de Santa Maria, era de Cristo e de 
Portugal. Os soldados portugueses 
estavam perdidos numa cisma debi- 
litante: — como haveriam de conter 
tamanho poder que em sua deman- 
da vinha para os destruir ? 

Dom Nuno fala. Estão ali para 
defender a terra que Deus lhes deu 
para sustento e amparo de suas vi- 
das. A dfesa dura e aspérrima em 
que vão lidar é desta guisa o cum- 

Murtosa 

Murtosa, 27 — Organizada pela 
comissão venatória deste concelho, 
realizou-se ontem uma batida às 
raposas, que têm invadido as ma- 
tas da freguesia da Torreira, cau- 
sando grandes prejuizos à popu- 
lação. 

— Grande movimento se regista 
neste concelho, no sentido de se 
fazer representar condignamente 
no próximo dia 1 de Março, em 
Estarreja, na recepção às relíquias 
do Santo Condestável D. Nuno Al- 
vares Pereira, que ali devem che- 
gar cerca das 18 horas. 

— Nas igrejas paroquiais deste 
concelho estão a realizar-se aos 
domingos os sermões quaresmais. 

— Na Rua António Vieira Pin- 
to, foi instalada uma escola de 
condução de veículos automóveis, 
como filial da escola de Estarreja, 
pertencente ao sr. José Ferreira 
Gustavo de Sousa. Esta iniciativa 
é vantajosa e útil para a população. 

— Para a substituição dos postes 
de madeira por postes de cimento 
na rede eléctrica de iluminação pú- 
blica, foi concedido aos Serviços 

Municipalizados o subsídio de 
29 000800 pelo Ministério da Econo- 
mia. Os Serviços Municipalizados 
vão assim introduzindo importan- 
tes obras de beneficiação na rede 
de iluminação, de modo que se” 
colham num futuro próximo os 
mais proveitosos resultados neste 
importante sector da administra- 
ção pública. 

— Iniciou-se a safra da pesca 
marítima, pelo processo de xávega, 
na praia da Torreira, no ano cor- 
rente. Oxalá os trabalhos e sacri- 
fícios dos bravos pescadores e das 
empresas sejam coroados do me- 
lhor éxito, dando boa e rendosa 
pescaria, que sem dúvida se reflecte 
no progresso e desenvolvimento 
deste concelho. 

Pelos Bombeiros 

de Estarreja 
Visitou a sede dos Bombeiros 

Voluntários de Estarreja, no dia 
20, o Inspector de Incêndios da 
Zona Norte, sr. Major Alexandre 
Guedes de Magalhães, que foi re- 
cebido pela corporação em forma- 
tura, com os seus dignos Coman- 
dante e Ajudante do Comando e 
ainda pela direcção, que o aguar- 
davam e cumprimentaram à porta 
do quartel, 

O ilustre visitante foi depois 
saudado pelos srs, Amilcar Vidal, 
tesoureiro, e António Andrade, 
comandante do corpo activo. Agra- 
decendo, o sr. Major Guedes de 
Magalhães disse estar ali em retri- 
buição dos cumprimentos que lhe 
tinham sido apresentados por oca- 
sião da sua posse, no Porto, e fez 
valiosas sugestões para a solução 
dos problemas da vida da associa- 
ção, entre os quais a aquisição da 
ambulância e outro material de 
socorros e a construção de um novo 
edifício para o quartel-sede, 

— Os peditórios ultimamente 
realizados nos concelhos de Estar- 
reja e Murtosa para a Associação 
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DOMINGO 
brimento da divina vontade, Hão- 
-de vencer, porque Deus lhes virá 
em ajuda, 

Ajoelha diante daquele altar 
ondulante em que convertera a sua 
signa de luta. Beijou com fervor 
aquela terra prestes a ser de sangne 
ensopada. Depois foi a batalha. O 
modesto punhado de heróis fisera 
a vitória dos Atoleiros. Assim res- 
pondera Deus à sua confiança. 

P, Alves Correia 

Livros Grátis!!! 
Envie 3500 em selos, por cada um 

dos seguintes romances católicos à s/ pre 
ferência e recebe-los-á em sua casa sem 
mois despezos. 

= CAMINHO DA PÁTRIA 
MARIA TERESA 
VIDA DE PIO X 

MARIA OU AÇAFATE DE FLORES 
A ALABARDA DE 5. SÉRGIO 

HORA DA JUSTIÇA 

  

  

Envie o noma e morada bem legível há 

CASa NUN ALVARES 

Rua de Santa Catarina, 630 — PORTO     

Humanitária tiveram o seguinte 
resultado, somando as ofertas em 
dinheiro ao valor dos cereais; 

Estarreja: Avanca, 7.712840; 
Canelas, 2.318$2c; Fermelã e Ro- 
chico, a 514360; Pardilhó, 5.115930; 
Picoto de Salreu, 3. 583820; Salreu, 
9.000800; Veiros, 4. 406840. 

Murtosa: Bunheiro, 4.274870; 
Monte, 3.270$50; Murtosa, 4 689360; 
Pardelhas, 3.761$70; Torreira, 
2.051850. 

Por ocasião do último Natal, a 
direcção angariou na freguésia de 
Beduido a importância de 14.740$60, 
em dinheiro e cereal. 

Homenagem ao Hospi- 

* tal de Agueda & ao sr. 

Dr. António Breda 

Por Iniciativa do seu Comsndan- 
te, sr. Tenente-Coronel António de 
Pinho e Freitas, a Escola Central de 
Sargentos homenageou o ilustre 
cirurgião sr. Dr. António Breda, Di- 
rector do Hospital Conde de Sucena, 
pelos relevantes e humanitários ser- 
viços prestados àquele estebelecl- 
mento da ensino, 

Ao meio-dia, a representação da 
Escola desfilou pelas ruas da vila: 
cerco de 300 alunos das diverves 
ermas, sob o comando do sr. Capi- 
tão Nuno Alvares Pereira, e a que 
a fanfarre do R. |. 10 dava colorido, 
despertando as atenções de popula- 
ção, que pôs colchas pendentes des 
janelas. 

No Hospital, encontravam-se já 
o Comandante Pinho e Freitas, o 2.º 
comandante, sr. Major Júlio dos 
Santos Batel, todos os oficiais pro- 
fessores, o deputado Dr. Manuel 
José Homem de Mello ( Agueds |, 
todas as forças vivas do concelho, 
membros do corpo clínico do Hospi- 
tal e muilo povo. 

Depois da continência do Bata- 
lhão de Sargentos Alunos, o sr. Co- 
mandante disse, em breves palavras, 
dos motivos da homenagem, da alta 
figura morale socisl que é o Dr. 
António Breda, e convidou a Irmã 
Rosaiina, a mais antigo enfermeira 
do Hospital Conde de Sucena, a 
descerrar uma lápide comemoraliva. 

Em mármore, no átrio do Hospi- 
tal, ficou essa lápide a assinalar o 
nome dum homem que durante uma 
vida serviu a causa da medicina. Diz 
ela, tendo em bronze o efígie do 
homenageado : 

«Ao Dr. António Breda, Director 
deste Hospital, sos Médicos, Admi- 
mistrador, Irmãs e Enfermeiros Ho- 
menagem da Escola Central de Sar- 
gentos. 1960». 

Falou depois o Dr. Fausto Luís de 
Oliveira, antigo Presidente da Câma- 
ra e Provedor da Senta Casa da Mi- 
sericórdia de A'guedo, e por fim o 
sr. Dr. António Breda. 

Os alunos desfilaram novamente 
peles ruas da vila, de regresso à Es- 
cola Central de Sargentos. 

Deve dizer-se que este gesto do 
Comandante Pinho e Freitas teve 
todo o apoio e carinho, quer das 
entidades oficiais, quer da popula- 
ção, poisa figura do Dr. António 
Breda é hoje ornamento dos valores 
de A'gueda, o mais representativo 
aguedense vivo.
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98 RELÍQUIAS do SANTO CONDESTÁVEL 
em TERRAS da nossa TERRA — 

Continação da página 8 

atrás do relicário, conduzido 
no carro dos bombeiros. O 
sr. Major Júlio Batel, 2.º 
Comandante da E. €. S, 
transporta a espada, ladea- 
do por outros oficiais e pe- 
las autoridades concelhias, 
além dos sacerdotes. 

As relíquias, cujo andor 
está coberto de flores, en- 
tram no salão nobre da Câà- 
mara. Vai realizar-se a ses- 
são solene. 

Agueda, pela voz dos 
seus representantes, vai as- 
sinalar a honra daquela his- 
tórica visita. Preside o nos- 
so Prelado e fala, em pri- 
meiro lugar, o Presidente 
da Camara, cuja palavra é 
de saudação. A sala oferece 
um aspecto distinto, como 
nos grandes momentos. De- 
pois de alguns coros e recita- 
ção de poesias, profere um 
discurso o sr. Eng. Carlos 
Rodrigues. Pairando nas al- 
turas da eloquência, o ora- 
dor apresenta D. Nuno como 
herói e como santo, figura 
cuja lição de vida deve ser 
trazida, nesta hora preocu- 
pante, à alma da Pátria. A 
sessão foi encerrada pelo sr. 
Bispo, que muito se regozi- 
jou pela forma como Agueda- 
soube cumprir este dever 
cívico e cristão. 

As relíquias seguiram 
depois para a igreja, onde 
se efectuou uma ve- 
lada de armas com a pre- 
sença da M. P., bombeiros, 
G.N.R,, oficiais e alunos da 
E.C.S. e numerosas pessoas, 

No dia seguinte, às II 
horas, no largo do adro, 
houve missa solenizada para 
as crianças das escolas. Es- 
tas ofereceram a sua grinal- 
da espiritual e o seu peque- 
no óbulo monetário para a 
breve canonização do Beato 
Nuno. Detarde, aoarlivre, o 
sr. Bispo celebrou missa e 
proferiu uma alocução pa- 
triótica, estando presentes 
as autoridades concelhias, 
representantes de todos os 
organismos e uma multidão 
enorme de povo. 

Albergaria-a-Velha, na 
tarde de terça-feira, aguar- 
dou as relíquias na estrada 
nacional, junto de Serém. 
Presentes, à frente do seu 
povo, o Presidente da Cà- 
mara, sr. Coronel Gaspar 
Inácio Ferreira, o Deputado 
Dr. Manuel Homem Ferrei- 
ra, o Arcipreste e o Pároco, 
outros sacerdotes, autorida- 

des judiciais e civis. O re- 
licário passa para O carro 
dos bombeiros da vilae o 
cortejo de automóveis põe- 
-se em marcha. Como em 
toda a parte, nele se encor- 
poram as crianças das es- 
colas com os seus professo- 
res, os estudantes, os filia- 
dos da M. P., os organismos 
da A. C, as colectividades 
e associações com estandar- 
tes. E' am cortejo cívico- 
-religioso, no qual tomam 
parte também as cruzes e 
insígnias de todas as paró- 
quias do concelho, larga- 
mente representadas. O Se- 
nhor Bispo, que já vinha de 
Agueda, não esconde a sua 
alegria e contentamento ao 
notar a vibração do povo, 
em correspondência ao ape- 
lo que lançara a toda a 

Diocese. 
Nesta jornada patriótica, 

os Municípios têm tomado 
uma atitude digníssima. 
Também Albergaria, onde 
agora, no salão nobre da 
Câmara, se realiza uma ses- 
são solene, Pertence a pri- 
meira palavra ao Presiden- 
te. Fala depois o sr. Prof. 
Almeida Felizes e o Exº 
Prelado agradece aquelas 
homenagens. 

A" noite, enquanto, na 
igreja, se reza em velada, o 
edifício dos Paços do Con- 
celho está iluminado profu- 
samente. 

As ruas da vila, na ma- 
nhã do dia seguinte, come- 
çam a movimentar-se cedo. 
São as crianças e os estu- 
dantes que tomam o cami- 
nho do templo para assistir 
à missa celebrada pelo Se- 
nhor Bispo e fazer a oferta 
da grinalda espiritual. 

Pela tarde, as relíquias 
seguem para Estarreja, sem- 
pre saudadas com manifes- 
tações de regozijo, Em Al. 
bergaria-a- Nova, junto à 
capela, e em Salreu, no lar- 
go da igreja, fazem-se bre- 
ves paragens. Mais uma 
vez, também aqui, são as 
crianças que cantam, agi- 
tando-se em alvoroço. 

São 18 horas. A multidão, 
que é não só de Estarreja, 
mas também de todas as 
freguesias do concelho e 
ainda da Murtosa, espera O 
momento de receber os 
sagrados despojos do herói 
e santo. Os batedores da 
P. V.T. trazem o primeiro 
anúncio. Os automóveis 
aproximam-se e logo se ou- 
ve uma salva de 21 tiros. 

  

Alvares Pereira? 

LÊ O LIVRO: 

  

Sabes qual foi a maior devoção de D. Nuno 

Qual a estrela que o orientou nas suas difi- 
ceis batalhas para a defesa e glória de Portugal? 

Nossa Senhora da Orada, 
Seu culto na História de Portugal 

Pedidos: — Directamente ao autor, Padre José Manuel 

Semedo Azevedo, Pároco de Albufeira — Algarve — ou 
a qualquer livraria.   
  

As autoridades de Aber- 
garia-a-Velha entregam as 
relíquias, que são retiradas 
do carro dos bombeiros da- 
quela vila e passam para os 
ombros de quatro filiados da 
M.P.. A guarda de honra 
é feita por legionários e 
bombeiros. Estes saúdam, 
em continência. 

Por sua vez, faz-se a en- 
trega da espada: recebe-a o 
Presidente da Camara, sr. 
Dr. Fernando Gomes, das 
mãos do seu colega de Al. 
bergaria, sr. Coronel Gaspar 
Inácio Ferreira, 

Sob a presidência do 
Venerando Prelado, o corte- 
jo põe-se em marcha para a 
grande praça fronteira aos 
Paços do Concelho. Abre 
com o estandarte dos Bom- 
beiros Voluntários e um 
grupo de filiados da M. P. 
da Murtosa. Seguem-se o 
Grupo Folclórico de S. Joa- 
quim, a Banda da Casa do 
Pessoal do Amoníaco Por- 
tuguês, as crianças das es- 
colas da vila e algumas da 
Murtosa, as da Cruzada Eu- 
carística, alunos e alunas 
dos Colégios de S. João de 
Brito e de D. Egas Monis, 
escuteiros da Murtosa, cru- 
zes e outras insígnias reli- 
giosas das mesmas terras e 
as bandeiras da Acção Ca- 
tólica. A' frente do andor, os 
sacerdotes dos dois conce- 
lhos e ainda os Bombeiros 
Voluntários da vila e os da 
Fábrica do Amoníaco Portu- 
guês. Atrás, ladeando o Pre- 
sidente do Município, todas 
as restantes autoridades, 
membros do Conselho de 
Administração daquela em- 
presa, que propositadamente 
se deslocaram de Lisboa, e 
as colectividades civis e 
desportivas com os seus es- 
tandartes. 

A estrada está atapetada 
de verdes e há colchas nos 
prédios ao longo de todo o 
trajecto, desde a ponte do 
Antuã até ao centro da vila. 

O cortejo dá volta à pra- 
ça e as relíquias são deposi- 
tadas na capela de Santo 
António. Ouve-se um clarim 
eo Senhor Bispo diz uma 
palavra à multidão: « Pode 
o concelho de Estarreja or- 
gulhar-se de ter proporcio- 
nado este espectáculo mara- 
vilhoso ». O grupo coral da 
freguesia, enquanto as en- 
tidades oficiais se retiram 
do templo, canta o hino de 
Nun'Alvares, 

A seguir, é a sessão so- 
lene na Câmara, — uma ses- 
são de cultura e de beleza. 

O sr, Presidente do Mu- 
nicípio saúda o Ex.mº Prela- 
do, que preside, e agradece 
a honra da visita das reli- 
quias, Um aluno do Colégio 
de D. Egas Monis, Zelerino 
de Almeida Lopes da Silva, 
faz um discurso patriótico e 
Mons. Aníbal Ramos, ilus- 
tre Reitor do Seminário de 
Santa Joana, pronuncia uma 
conferência sobre a vida do 
Condestável, pondo em Te- 
levo as virtudes que fize- 
ram dele o maior santo de 
todos os heróis portugueses. 
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caminhos... 
ESTE tempo santo da Quaresma, em que 

a Igreja tanto nos convida à prática da 
caridade cristã, não nos esqueçamos dos 
nossos pobrezinhos. 
São sete semanas que devemos aprovei- 

tar para uma vida de ascensão para Deus pela puri- 
ficação da nossa alma e pela prática das boas obras. 

Durante estes dias a Santa Missa sempre nos 
fala da justiça de Deus e do lugar que está reser- 
vado àqueles que verdadeiramente a abraçam. 

Ora o auxílio aos nossos irmãos famintos não é 
senão um acto de justiça. Exercendo-o, reparamos 
um erro que pertence à sociedade, a todos nós. 

x 

Pensemos então, nestes dias que precedem a 
Páscoa da Ressurreição, na forma como devemos 
acudir aos seus apelos. 

As necessidades são grandes e nós não podemos 
alhear-nos egoisticamente. Todos nós, mesmo os me- 
nos abastados, poderemos ultrapassar a medida em 
que habitualmente nos firmamos. 

Substituindo os alimentos caros que costumam 
encher as nossas mesas por outros mais económicos 
(por exemplo as sobremesas ), obteremos assim uma 
receita que ao cabo da Quaresma aliviará bastante a 
prada cruz que muitos dos nossos irmãos carregam, 

* só questão de querermos. Experimentemos, por- 
que vale a pena, além de que é nesta escola que to- 
dos devemos educar e orientar os nossos filhos. 

4 

Para a pobre mãe e três filhinhos que não con- 
tam presentemente senão com o auxilio da caridade 
alheia, depuseram em nosso regaço quatro notas de 
20800, cada uma de um anónimo. Ficou muito con- 
tente, mas pede que continuem a lembrar-se dela, 
porque os estômagos dos pobrezinhos também recla- 
mam três refeições por dia. Então as criancinhas, 
em se tratando de pão, não há quem as cale. Bra- 
dam e acordam-nos para a justiça de que fala o 

  

Evangelho,   E. Ss.   
  

Depois a parte musical, com 
o coro feminino e a brilhan- 
te actuação, em violino e 
piano, dos professores Alva- 
ro Calado D. Maria do Céu 
Calado. 

Mais tarde, na velada de 
armas junto às relíquias, a 
cargo dos escuteiros, toma- 
ram parte, rezando e can- 
tando, filiados da M. P., le- 
gionários e bombeiros. 

Das cerimónias religio- 
sas do dia seguinte, na im- 
possibilidade de nos referir- 
mos a todas, queremos des- 
tacar a missa campal, no 
átrio do Colégio, celebrada 
pelo Venerando Prelado da 
Diocese. A nota mais viva 
e colorida ressalta da pre- 
sença de milhares de crian- 
ças e de estudantes. São de 
todo o concelho e da Murto- 
sa. Estão ali com os seus 
dedicados professores. E 
quase todos comungam, 

Houve ainda missa sole- 
nizada, às 12 horas, para as 
autoridades, colectividades, 
empregados e operários, e 
Te Deum de acção de gra- 
ças, com alocução, antes de 
as venerandas relíquias se- 
rem conduzidas, em cortejo 
de automóveis, para a cida- 
de de Aveiro. 

Continuaremos, no pró- 
ximo número, estas notas de 
reportagem. Chamamos a 
atenção para o programa de 
hoje e amanhã, que se pu- 
blica na última página des- 
te número, 

A Sé Catedral estará 
aberta durante toda a noite 
de hoje para amanhã, 

Novo Pároco de 
Vilarinho do Bairro 

O novo pároco de Vila- 
rinho do Bairro, sr. Padre 
João Evangelista Nunes 
Marques, tomou posse no 
domingo último, dia 26, às 
15.30 horas, O Venerando 
Prelado da Diocese presi- 
diu ao acto, na presença 
do antigo arcipreste de 
Anadia, sr. Padre Manuel 
Rodrigues de Almeida, do 
pároco cessante, sr. Padre 
Orlando Ferreira dos San- 
tos, do pároco do Bolho e 
de muitas pessoas da fre- 
guesia, Sua Ex.* Rev."a di- 
rigiu a sua palavra aos fiéis, 
apresentando-lhes o novo 
pároco. 

Este, em seguida, cele- 
brou a Santa Missa e fez a 
sua saudação, prometendo 
dedicar-se inteiramente à 
paróquia que naquele mo- 
mento lhe era confiada. 

Como prova de estima e 
de homenagem, numerosas 
pessoas de Sever do Vouga, 
cuja freguesia até agora pa- 
roquiou, acompanharam-no 
no acto de posse, deslocan- 
do-se a Vilarinho do Bairro 
em cortejo de automóveis. 

Visita Pastoral a Frossos 

Está marcada para o pró- 
ximo dia 12 do corrente a 
visita pastoral do nosso Ve- 
nerando Prelado à freguesia 
de Frossos, 
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WARTBUR 
  

* 4 porlas. 

5 lugares 

X Meiples 

transformáveis em cama 

Motor de 3 cilindros a 2 tempos 

x 900 c. c. de cilindrada, desenvolvendo 38 h. p. 
a 4.000 r. p. m. 

* 125 quilómetros de velocidade máxima. 

+ 

Agentes no Distrito de Aveiro, Viseu e Coimbra 

Rua Vasco da Gama = ILHAVO   

O melhor entre os melhores 

dos automóveis a dois tempos 

  

Peça uma demonstração. Verá que 0 WARTBURG — melhor dos antomóreio a dois lompos — 
corresponde inteiramente àquilo que se idealizou 

Representações AVEIRAUTO, L.”? 

Telef. 22766 

BRIQUETES PEJÃO 
O combustível ideal para cozinha, 

aquecimento e caldeiras industriais 
Distribuidor exclusivo em Aveiro 

ULISSES PEREIRA 
Rua Eng.º Silvério Pereira de Silva, 12 Telel. 23666 

  

  

AÓPTICA 
A mais antiga casa de óculos especializada. 

Óculos de todas as espécies. 

Aviamento rápido de receituário médico. 
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A GPTICA 
Junto da Orivesaria Vieira 

AVEIRO 

RE ES: PASSAP 
ELNA MÁQUINAS DE TRICOTAR 

Máquinas de Costura 
  

   

  

CENTRO DE 5 
j ITAIM) 

=de Guel: 

  

    
      

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 

* TELEF, asso 

  

  

      

ANEL 
Achou-se na Rua Miguel Bom- 

barda, Falar na Pensão Jardim, na 
mesma rua, 38-1.º, em Aveiro, 

Aluga-se 
Segundo andar c/ 8 divi- 

sões, bastante amplas. Rua 
do Carmo, 64 AVEIRO 

    

J. Rodrigues Póvoa 
Assiseinta da Faculdade da Medicina 

Doenças do coração e vasos 

lãs para tricotar 

” o 
yo naios x Armeênio 

ELECTROCAFDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

No consultório - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Dri? - Telefone 

23875 às segunoos, quartos e 
sextas-feiras a partir des IO horas. 

ÚNICA CASA DE 

Residência — Av. Solazor, 46-],9 Drt.9 
Telefone 22750 

EM ILHAVD 

Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 

AVEIRO 

No 
ESPECIALIZADA 

  

  

Mário Sacramenio 
MÉDICO 

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 

de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Ausente no Hospital 
Suint-Ansoine, Paris, 
como bolseiro do 
Governo Francês 

Substituem-no, até ao re- Residência e Consultório: o : 
egresso, os Drs Aurélio Reis 

Av. Dr. Lourenço Peixinho e Dionísio Vidal. 

149 — 1.º - DLO his. Dr. À gurenço Peixinho, 60 - 1.º TELF. 22708 

Telef. 22675 AVEIRO AV E ROO 

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 1Q-1.9-D.to 
(delma do Cina-Tentro Avenida) 
AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. [ Residência” 22019 

ho. Dr. Lourenço Paivinho, 41. 0.0 

Tell. 22882 

AVEIRO           

Tribunal Judicial 
da Comarca de Ovar 

ANÚNCIO 
(Citação) 

2* publicação 

O Doutor Raul José Dias 
Leite de Campos, Juiz de 
Direito da ' omarca de Ovar. 

Faz saber que pelo Juizo 
de Direito desta comarca, 
correm éditos de trinta dias, 
contados da 2.º publicação 
deste anúncio, citando os 
réus Ricardo Costa, comer- 
ciante e mulher Ana de Je- 
sus, domestica, com última 
residência conhecida na fre- 
guesia da Palhaça, da cida- 
de e comarca de Aveiro, 
para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, contes- 
tarem a acção com processo 
sumário que lhes move a 
firma «PINHOS & DIAS», 
com sede na Rua Elias Gar- 
cia, desta vila e comarca de 
Ovar, e que corre termos 
pela segunda secção de pro- 
cessos deste Tribunal. A Au- 
tora pede na referida acção 
que os réus sejam condena- 
dos a pagar-lhe a quantia 
de 18.690850, saldo a seu fa- 
vor das transacções comer- 
ciais havidas entre ela e o 
réu marido e pela qual a ré 
é igualmente responsável, 
por a divida ter sido con- 
traída em benefício do ca- 
sal, Pede ainda a condena- 
ção dos réus nas custas, se- 
selos e procuradoria. 

Ovar; rr de Fevereiro 
de r961 

O Juiz de Direito 

a) Raul José Dias Leite de Campos 

O Chefe da Secção 

b) José Carregã 

Compre os seus livros 

Gráfica de Vouga 

Trespassa-se 
Estabelecimento, sem recheio, com estantes mo- 

dernas, em óptimo local de comércio. 

Resposta a esta Redacção ao n. 7 

  

  

Verdemilho — Aveiro 

Professora diplomada pelo Conservatório Na- 
cional de Música, ensina piano e solfejo, também 
aceita explicandos do Liceu e Escola Comercial, a 
preços módicos. 

Nesta Redacção se informa 

  

  

  
  

     

    

   

  

se fuma... 
experimente 
0 novo 
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Desportos 
Continuação da página 3 

BASQUETEBOL 
Jogos para a jornada seguinte 

Sub - Série A 1 
Fluvial - Figueirense, Conimbricen- 
se- Leça e Guifões - Esgueira. 

Sub- Série A 2 
Vilanovense - Beira Mar, Gali- 

tos- Olivais e F. C. de Gaia - Ed, 

Física. 

Campeonato Regional 
de Infantis 

Efectuou-se no passado domin- 

go. a última jornada nas séries, 
ona Norte e Sul do Campeonato 

Regional de Infantis, competição 
que estava a decorrer com grande 
entusiasmo. 

Assim, ficaram apurados para à 
final a disputar muito em breve, e 
possivelmente em Agueda, os cin- 
co do Clube dos Galitos na Zona 
Norte e do Sangalhos Desporto 

Clube, na Zona Sul, eternos rivais 
no Distrito na modalidade «bola ao 
cesto». 

Surpreendeu na derradeira jor- 
nada a derruta do A'guias do Certi- 

ma no seu próprio Campo, pois se 

vencesse seria o apurado, tomando- 
se como normal a vitória do Atl. de 
Cucujães em Esvucira. 

Resenha dos jogos efectuados 

Aguias do Certima-ll 
Sangalhos D. C.-20 

Jogo em Mogofores, no campo 
do Rocio, sob a arbitragem de Ma- 
nuel Arroja. 

As equipas alinharam; 
Aguias — Oliveira, Coelho (2), 

Rocha (3), Pereira (4), Carvalho (2), 
Baptista e Neves, 

Sangalhos— Alexandre (4), Mu- 
che (r0), Costa (2), Manão (2), Ne- 
ves |2) e Martinho. 

Ao intervalo 4:13 
O Sangalhos, apresentando uma 

equipa mais certa, mais organizada 
globalmente, ganhou com mereci- 
mento. 

Jogo correcto e arbitragem cri- 
teriosa. 

EM ESGUEIRA 

C.P. de Esgueira -5 
AH. Cucujães-8 

A'rbitro, António Rino 
Os grupos alinharam 
Esgueira — Palavra (1), Morais 

(1), Graça (3), Afonso, Cardoso, Es- 
tima e Carvalho. 

Cucujães — Valente (3), Pereira 
(5), Valente, Costa, Pinho, Silva e 
Pinto, 

Resultado certo, dado o melhor 
jogo dos visitantes. 

Arbitragem regular. 

Sport Clube Beira Mar 

Convocatória 
De acordo com o precei- 

tuado no art.” 39 dos nossos 
estatutos e seu parágrafo 2.º, 
convoco a Assembleia Ge- 
ral Ordinária, para as 20,30 
horas do dia 10 de Março, 
para eleição do Conselho 
Geral do Sport Clube Beira 
Mar. 

Não comparecendo a 
maioria absoluta dos sócios 
à hora indicada, a Assem- 
bleia funcionará uma hora 
depois, com qualquer nú- 
mero. 

Aveiro, 3 de Março de r961 

O Presidente da Assembleia Geral 

JOÃO DA COSTA MOREIRA 
(Coronel) 

  

Mário Gaioso 

ADVOGADO 

Rua Gustavo Pinto Basto 5 

Telef. 23412 - 23967 

AVEIRO 

  Codó , 
7 wuga 

Câmara Municipal de Aveiro 

Concurso 

Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 
24 de Fevereiro corrente, 
deliberou abrir concurso, 
pelo prazo de 20 (VINTE) 
dias, para a empreitada de 
« RECONSTRUÇÃO E RE- 
VESTIMENTO DUM 
TROÇO DE ESTRADA 
MUNICIPAL DO MARCO 
DA OLIVEIRINHA A' E. 
N. 235», deste concelho de 
Aveiro, cujo Programa e 
Caderno de Encargos podem 
ser examinados na Reparti- 
ção de Obras desta Câmara 
Municipal, dentro-das horas 
normais de serviço, 

Base de licilação 223. 400600 
Dopósito provisório . 5.505600 

As propostas, escritas 
em papel selado e encerra- 
das em sobrescrito lacrado, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviadas 
pelo correio, sob registo, 
por forma a serem recebi- 
das até às 14,30 horas do 
dia 17 do próximo mês de 
Março, na Secretaria desta 
Camara Municipal. 

PAÇOS DO CONCE. 
LHO DE AVEIRO, 25 de 
Fevereiro de 1961 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 

Companhia Aveirense de Moagem 
SA RE, 

Assembleia Geral 

Econvocadaa Assembleia 
Geral Ordinária da Compa- 
nhia Aveirense de Moagem, 
a reunir no dia 25 de Março, 
pelas 15 horas, no seu Es- 
critório, com a seguinte or- 
dem do dia: 

1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório e Con- 
tas do Conselho de Adminis- 
tração, referente ao ano de 
1960 ; 

2.º — Tratar de qualquer 
assunto de interesse social. 

Aveiro, 28 de Fevereiro 
de 1961. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Joss Pereira Tavares 

Convocatória 
- Convidam-se todos os 

sócios da Firma Distribui- 
dores de Cervejas do Vouga, 
Limitada a reunir em Às- 
sembleia Geral Extraordiná- 
ria, no dia 28 de Março, pe- 
las 16 horas, na sede social, 
à Rua Engenheiro Silvério 
Pereira da Silva, número 
catorze, desta cidade de 
Aveiro, com a seguinte or- 
dem do dia: 

Alteração da redacção 
do artigo 5., da Escritu- 
ra Social. 

Aveiro, 25 de Fevereiro 
de 1961. - 

distribuidores de Cervejas do Vouga, 
Limitada 

O Conselho de Gerência 

ULYSSES PEREIRA 

Força Aérea 

Base Aérea N.º 1 
Conselho Administrativo 

Fornecimento de pão, 
vinhos e carnes 

Faz-se público que se 
encontra aberto concurso 
pelo prazo de 6 (seis) dias 
a contar da data da publi- 
cação deste anúncio, para o 
fornecimentode pão, vinhos 
e carnes de porco, vaca e 
vitela, 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho 
Administrativo, em carta 
fechada e lacrada, dentro 
do prazo indicado, propos- 
tas para o fornecimento dos 
artigos atrás referidos. 

O fornecimento será pelo 
período de 3 (três) meses. 

O Caderno de Encargos 
encontra-se patente neste 
Conselho Administrativo. 

Base em S. Jacinto, 2 de 
I96T 

O Presidente do CA. 

Fernando Matos Fernandes de Oliveira 
Cap. do Q. O. T, À. 

  
  

Teatro Aveirense 
Sociedade Anônimo de Responsabilidade limitada 

AVEIRO 

Assembleia Geral 
Ordinária 

1º Convocatória 

Conforme o artigo 37.º dos 
nossos Estatutos, convido os 
senhores Accionistas a reu- 
nir em Assembleia Ordiná- 
ria, no 12 de Março do ano 
corrente (r.“* Convocatória), 

pelas 10 horas, na sede So- 
cial, com a seguinte ordem 
do dia: 

Discutir, aprovar ou mo- 
dificar o Relatório e Contas 
da Direcção e o Parecer do 
Conselho Fiscal, respeitan- 
te ao exercicio findo em 31 
de Dezembro de rg6o.. 

Aveiro, 25 de Fevereiro 
de 1961. 

O Presidente da Mesa do Assembleia Geral, 

Carlos Gamelas Gomes 
Teixeira 

Madrinha de Guerra 
Rapaz pede madrinha de guer- 

ra, para conforto moral, deseja foto 
na primeira carta — Mário Ferreira 
da Costa — Força Aérea — CP, 16 
17 — Luanda, Angola, 

   dores de cabeça 

constipações 

reumatismo 

   

  

   

| Ramos 

  

  

Notícia sensacional: 

O primeiro Laboratório do País 

que revela filmes a cores Agfacolor 

Negativos e Ektachrome [transparêncial, 

no espaço de 24 horas. 

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 108 — AVEIRO 

  

  

Câmara Municipal de Aveiro 

Concurso 
Faz-se público que esta 

Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 24 
de Fevereiro corrente, deli- 
berou, nos termos do $ 2.º 
do Art.º 359.º do Código 
Administrativo, abrir nova- 
mente concurso, pelo prazo 
de VINTE DIAS, com o 
acréscimo de 10º sobre a 
primeira base de licitação, 
ara a empreitada de 

« PROLONGAMENTO DA 
AVENIDA SALAZAR ATE 
JUNTO DO MUSEU RE- 
GIONAL DE AVEIRO», 
cujo Programa e Caderno 
de Encargos podem ser exa- 
minados na Repartição de 
Obras desta Câmara, dentro 
das horas normaisde serviço. 

Base de licilação 189.620500 
Depósito provisório . 120550 

As propostas, escritas 
emºpapel selado e encerra- 
dasjem sobrescrito lacrado 
e acompanhadas da guia 
comprovativa do depósito 
efectuado e outros documen- 
tos legais, deverão ser en- 
viados pelo correio, sob re- 
gisto, por forma a serem 
recebidas até às 14,30 horas 
do dia 17 do próximo mês de 
Março, na Secretaria desta 
Camara Municipal. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 25 de 
Fevereiro de 1961 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 

EMPREGADO | A 
Para balcão, c/ prática, boas re- 

ferências morais e profissionais, e 
boa apresentação. 

Nesta Redacção se informa. 

Vende-se 
Tractor a gasóleo 

Falar no Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ilhavo. 
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Banco Regional de Aveiro 

AVISO 
Avisam-se os accionis- 

tas do Banco Regional de 
Aveiro de que, a partir do 
do dia 20 do próximo mês 
de Março, estará em paga- 
mento o dividendo de 1960 
(coupon n.º 28), em todos os 
dias úteis, excepto aos sá- 
bados, sendo as importân- 
cias líquidas a pagar, por 
cada acção, as seguintes: 

Esc. B$00 para as acções isentas; 
Esc. B$72 para as acções momina- 

hivas ; 
Esc. BSBO para as acções ao por- 

lador, registadas; 
Esc. 5896 para as acções ao por- 

lador, não registadas. 

Aveiro, 27 de Fevereiro 
de 1961 

A Direcção 

    

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

Vende-se 
Casa com R/Chão e andar, na 

Rua José Rabumba, n.º 22-24. 
Para ver e tratar, falar com 

José Paula Dias. 
Fundição Aveirense — Aveiro. 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas 
Avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório, Rus 31 de Janeiro, n.º 12:1.9 

AVEIRO 
Residência : 

TAIPA — EIXO 

À AVEIRENSE 
Vende em Aveiro) 

Terreno na Rua General 
Costa Cascais, com 6.000 mz, 
que admite construções. 

A AVEIRENSE: Av. Dr. 
Li Peixinho. g7n? Tels; 
22383 - 22384 — Aveiro. 

Vende-se 
Casa na Barra, denominada 

«Ninho do Mar», 
Informa: João Mário Bolacó 

Corujo. 
Gafanha da Nasarê — Chave 
Telefone: 23620 
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48 RELÍQUIAS do SANTO COND 
em TERRAS da nossa TERRA. 

Continuação da página 1 

significativo e solene, o re- 
mate das comemorações em 
Anadia. 

Anda outra vez um sol 
de festa no céu da Bairrada, 
na tarde de 27. E há festa 
também pelos caminhos. 
Vai passar o cortejo por 
Sangalhos e Oliveira do 
Bairro, em direcção a Ague- 
da. Mãos femininas cobrem, 
num instante, o asfalto re. 
luzente das estradas e póem- 
-se colchas coloridas nas 
janelas e varandas dos pré- 

INAUGURADO 
mm O BAIRRO DAS BARROCAS 
com a presença do Ministro das Corporações 

a fim de presidir à 
inauguração do Bair- 

(A ro Novo das Bar- 
rocas, cerimónia que 

se revestiu de muito brilhan- 
tismo e significado, contribuin- 
do largamente para isso a 
presença numerosa das auto- 
ridades aveirenses e do povo, 
deslocou-se à nossa cidade, 
na segunda-feira última, o sr. 
Ministro das Corporações e 
Previdência Social. 

No lugar onde as casas se 
erguem —um lugar alegre e 
muito aprazível — aguardavam 
aquele ilustre membro do Go- 
verno, que chegou acompa- 
nhado pelo Chefe do Distrito 
e pelo Delegado em Aveiro 
do |.N.T.P., os srs. Presidente 
da Câmara, Presidente da Jun- 
ta Distrital, Deputados Drs. Ma- 
nuel Tarujo de Almeida e Ma- 
nuel Homem Ferreira, Coman- 
dante Militar, Capitão do 
Porto, Comandantes da P.S.P., 
de G.N.R, da G.F. e da 
L, P., Eng. Director do Porto, 
Presidente da Comissão Con- 
celhia da U. N., Reitores do 
Liceu e do Seminário, Director 
da Escola Técnica, alguns Ve- 
readores do Município, diri- 
gentes corporativos, Banda 
Amizade, Rancho da Casa do 
Povo de Esgueira, etc.. 

Depois de o Venerando 
Prelado da Diocese ter proce- 
dido à bênção, o sr. Dr. Hen- 
rique Veiga de Macedo inau- 
gurou o agrupamento das mo- 
radias destinadas a beneficiá- 

rios da Previdência. Trata-se, 
como já dissemos, de um 
conjunto de 72 fogos, distri- 
buídos por 4 blocos, assentes 
em terreno cedido pela Cã- 
mara Municipal e em cuja 
construção e urbanização cir- 
cundante se gastaram mais de 
2.500 contos. 

Algumas casas compõem- 
-se de sala comum, 2 quartos, 
cozinha e quarto de banho e 
outras têm sala comum, 3 
quartos, cozinha e casa de 
banho. 

Numa das moradias reali- 
zou-se depois uma sessão, na 
qual falaram os srs. Presidente 
da Câmera, Presidente da Fe- 

  

Ema 
si 

E 

ABERTURA 

“e. não fostes só tu quem lhe sen- 
tina presença e a falta, Há muita 
gente que se em tal não cuida entre 
os passos e mais passos da vida que 
passa quotidianamente, no entanto, 
quando chega a hora da exaltação e 
mais particularmente na da tragédia, 
sente que Portugal também anda cal. 
deado em seu ser e constitui o molde 
da sua fisionomia moral. Ora S. 
Nuno foi Portugal que passou entre 
nós, nesta hora de apagada e vil tris- 
teza,,» 

— Diga-me por favor : porque é 
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A visita des relíquias do Santo Condestável a Aveiro 
encerram-se nesta cidade com o seguinte programa: 

Hoje — 21,30 horas — Sessão Solene no 
ginásio do Liceu, presidida pelo Venerando 
Prelado da Diocese, com uma conferência 
do sr. Conde de Aurora e a colaboração do 
Conservatório Regional de Aveiro. 

Amanhã-lO horas—Missa celebrada pelo 
Ex.”º Prelado e oferta da Grinalda Espiritual. 

13,30 horas 
líquias para a Gafanha da Nazaré. 

14 horas — Embarque nos cais junto às 
instalações da Comissão Reguladora do Co- 
mércio do Bacalhau para o cortejo fluvial 
em direcção à B. A. de S. Jacinto. 

15,30 horas — Desembarque, missa cam- 
pal e alocução no aeródromo da Base. 

17 horas — Embarque das relíquias em 
avião militar, com destino ao aeroporto das 
Pedras Rubras, no Porto. 

Cortejo conduzindo as re- 

deração de Caixas de Pre- 
vidência — Habitações Econó- 
micas, António Naia, em re- 
presentação dos Sindicatos do 
distrito, e um dos moradores 
do Bairro, sr. Armando do 
Carmo Andrade. Todos puse- 
ram em relevo a actividade do 
sr. Ministro das Corporações 
em prol dos trabalhadores por- 
tugueses, quer regulamentando 
o problema dos contratos 
colectivos de trabalho, quer 
resolvendo e enfrentando o 
problema da habitação. 

O Senhor Bispo de Aveiro, 
que proferiu também breves 

Continua na página 2 

dios. E' a delicadeza que 
sobe do coração. 

Sangalhos. Um momen- 
to de paragem no largo 
junto da igreja. As crianças 
e as raparigas lançam bra- 
çadas de flores, cantando o 
hino de D. Nuno e agitando 
no ar bandeirinhas brancas. 
Fica-nos a alma satisfeita ao 
ver o quadro, este quadro 
feito só de ternura e devo- 
ção. R 

Eleutério Ferreira Ma- 
chado, aluno do Colégio, faz 
um discurso patriótico, O 
Senhor Bispo fala também, 
lembrando a honra e o 
simbolismo da visita. 

Oliveira do Bairro é já 
adiante. Cai do sino um re- 
pique festivo, cuja voz alas- 
tra sobre o campo verde. 

Entram no cortejo os 
alunos do Colégio, formando 
duas alas compridas. As 
crianças das escolas, com os 
seus professores, estão no 
largo da Camara, onde se 
concentraram as autorida- 
des e o povo. 

— Por D. Nuno e Santa 
Maria! — ouve-se gritar. 

Em breves palavras, o 
Director do Colégio, sr. Dr. 
José Marcelino dos Santos 
Moura, traça o perfil do 
guerreiro e do monge e o 
nosso Prelado fala também 
à multidão. 

Entre pinheiros altos e 
terras de pão, os automóveis. 
de Anadia, a que se foram 
juntando os de Sangalhos e 
Oliveira do Bairro, dirigidos 

  

  D! No     

que diz S. Nuno? Então o Condes- 
tabre de Portugal não está só beati- 
ficado ? 

— Não, meu caro, Frei Nuno de 
S. Maria nunca foi beatificado, A 
devoção do povo português ergueu- 
-lhe um altar. A ele vinham roma- 
gens e peregrinações constantes. Era 
um nunca mais acabar de louvores 
como de implovações. O povo portu- 
guês sabia bem que ele tivera uma 
espada para mos defender na terra, 
Depois, no Céu, para onde Deus o 
levara em prémio da sua virtude, 
continuara, com seu bento rosário, a 
interceder por nós,a falar ao Pai em 
nosso favor e ajuda, A Santa Igreja 
sabia deste culto. Jamais o desautori- 
zow. E, como significativo remate, 
Bento XV aprovou e louvou o culto 
devoto e ardente prestado pelo povo 
português atraves das idades a quem 
for, em sua vida, Condestabre de Por- 
tugal e se finou donato carmelita, 
menos que irmão leigo: Frei Nuno 
de S. Maria, Trazendo-o ainda pre- 
sente no pensamento e no pulsar do 
nosso coração de crentes, amanhã, na 

ORAÇÃO 
deçanos a Deus com ardor nos dé a 
humildade de São Nuno e nos guarde 
com seu poder. 

Ao escutarmos, em seguida, o en- 
sino luminoso do Apóstolo, na 

EPÍSTOLA 
da missa, lembremo-nos de que nos- 
sa vida fiel deverá ser vetrato ani- 
mado da vida de Cristo e desta ma- 
neira, como no dia da nossa Profis- 
são de Fé, senovemos o compromisso 
do nusso Baptismo e sejamos firmes 
no propósito de jamais termos parte   com Satanás e suas obras e nem es- 

  

cutarmos o encantamento das suas 
seduções. Apartados do espirito do 
mal, brilhará em nós a divina luz e 
o ensino do 

EVANGELHO 

há-de então orientar com se- 
gurança a nossa vida. 

Em Deus devemos pôr 
toda a nossa confiança. Fa- 
ça Ele de nós o que Lhe - 
aprouver, pois nEle é que 
assenta e se afirma toda a 
nossa existência, Sem Ele 
tudo nos é fraqueza. Não se- 
rá a graça, o socorro de Deus 
mandado ao nada 2... 

O orgulho tende a exal- 
tar-nos descomedidamente. 
Bastas vezes visionamos es- 
te homem forte de que nos 
fala Jesus como lição de ener- 
gia previdente e coragem, 
que nos importa imitar. En- 

Continua na página 4 

  

Em A'gueda foi o 

por dois guardas da P.V.T,, 
tomou o caminho de A'gue- 
da, pela estrada da Murta. 
No limite dos concelhos, so- 
bre a ponte, as autoridades 
aguedenses aguardam e re- 
cebem as relíquias, Vieram 
ali, em nome de todos, o Pre. 
sidente da Câmara, o Arci- 
preste, o Pároco e outros sa- 
cerdotes, o Comandante e o 
2.º Comandante da Escola 
Central de Sargentos, e di- 
versas autoridades locais. 

O relicário passa para o 
carro dos bombeiros de 
A'gueda e logo o cortejo 
continua. Há uma breve pa- 
ragem em Aguada de Baixo, 
onde estão o pároco, as 
crianças das escolas e o 
povo. Ouve-se o hino nacio- 
nal. 

Aguada de Cima fica 
mais longe, mas desceu à es- 
trada para saudar. Fez o 
mesmo, dois passos adiante, 
a paróquia de Barrô. A Bor- 
ralha está toda na rua, ven- 
do-se ainda, ao crepúsculo, a 
mancha das crianças com as 
suas batas brancas. Anoite- 
ce no Sardão quando o cor- 
tejo passa. Recardães tam- 
bém não falta com as suas 
homenagens. 

Vitoriadas assim duran- 
te o percurso, as relíquias 
foram recebidas em A'gue- 
da com uma daquelas apo- 
teoses a que a linda vila des- 
de há muito nos habituou, 

lumbra- 
mento. Quase um cortejo de 
luz, poderiamos dizer, — um 
cortejo longo em que toma- ' 
ram parte as autoridades, as 
crianças, a juventude, os 
alunos e oficiais da Escola 
Central de Sargentos, os 
rapazes da M, P., os ranchos 
folclóricos de Assequins e 
outras associações e colec- 
tividades com as suas in- 
sígnias e bandeiras. 

A saudação, elamorosa e 
vibrante, foi assim: — Ar- 
raial, Arraial, por Santa 
Maria e D. Nuno! E a mul- 
tidão, a comprimir-se à bei- 
ra da estrada, junto à pon- 
te, respondia em coro, numa 
só voz de patriotismo e de 
fé. 

A Rua de Luís de Ca- 
mões está coberta de verdes 
e todas as janelas ostentam 
sinais de festa. E', toda ela, 
um cacho de gente. Todos 
os caminhos vieram dar ali, 
pois é ali que bate, quando 
há júbilo na terra, o coração 
dos aguedenses. 

As crianças, terminado o 
cortejo, concentraram-se ao 
lado dos Paços do Concelho, 
Que belo aquele espectáculo, 
todas elas com os braços no 
ar, agitando bandeiras, acla- 
mando em delírio! 

O Senhor Bispo vem 

Continua na página s
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